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RESUMO - Densidade de semeadura de 6, 15 e 30 kg/ha de sementes de capim-de-Rhodes (Chioris go-
yana Kunth) e de 3 e 10 kg/ha de siratro (Macroplyliuni etropurpureum D.C. cv. siratro) foram estuda-
das em misturas, durante os anos de 1969 a 1971. As forrageiras consorciaram-se muito bem, apresen-
tando produções satisfatórias (de 3,0 a 5,5 t/lia de matéria seca), já no ano do estabelecimento. A den-
sidade de semeadura de 6 kg/ha de sementes de capim-de-Rhodes foi suficiente para estabelecer a gra-
mínea, tendo nesta densidade, apresentado menores produções somente no ano do estabelecimento. 
No segundo ano, a produção de forragem para todas as densidades de semeadura de capim-de-Rhodes 
não apresentou diferenças significativas. Densidade de semeadura de 3 kg/ha de siratro possibilitou 
wna boa mistura, porém, a densidade de 10 kg/ha de sementes proporcionou uma maior contribuição 
da leguminosa na mistura, no ano do estabelecimento. Todas as densidades de semeadura estudadas e 
suas combinações, permitiram o estabelecimento da mistura, mesmo em área onde o capim milhã (Di-
giraria sanguina/is (L) Scop.) constituia invasora predominante. 
Termos para indexação: densidades de semeadura, capim-de-Rhodes, siratro, consorciação. 

THE EFFECTSOWING RATE UPON THE DRY MATTER PRODUCTION AND BOTANICAL 
COMPOSITION OF THE MIXTURE RHODES GRASS AND SIRATRO 

ABSTRACT - Sowing rates of 6, 15, 30 kglha of Rhodes grau seed and 3 and 10 kg/ha of siratro were 
studied In mixtures, during the years 196911971. na forages siiowed good association and the pro-
duction was satisfactory just in the firsth year (3,0 to 5,5 t/ha ef dry matter).Sowing rata of 6 kg/ha of 
Rhodes grass was sufficient for the establishment of this grass; in this sowing rate the production was 
inferior only inthe firsth year.ln the secondyear,productionof ali sowing rates didnot present significant 
differences. Siratro sowing rate of 3 kg/ha produced a good mixture; however, sowing rata of 10 kg/ha 
gives a bigger percentage of legume in the rnixture at the flrst year. ALI sowing rates studied and their 
combinations permited the estabiishment of the mixture, even in this area where crabgrass (Digitaria 
sanguina/is (L.) Scop.) was a dominant weed. 
Index terms: sowing ratas, Rhodes grass, siratro, mixture, dry matter production 

INTRODUÇÃO 

No Estado do Rio Grande do Sul, a atividade 
pecuária ocupa aproximadamente 60% de sua área 
agrícola. O sistema de criação utilizado é o extensi-
vo, aproveitando-se as pastagens naturais que ocor-
rem nesta área. Entretanto, estas pastagens apre-
sentam uma baixa produtividade, como demons-
tram estudos realizados por Grossman et ai. (1965) 
e por um grupo de pesquisadores, Brasil, Ministé-
rio da Agricultura (1969). Um dos fatores que 
contribui para que isto ocorra é a inexistência de 
crescimento dos campos naturais durante o inver-
no. Por outro lado a produção destes campos no 
período de maior crescimento (primavera e verão) 

1 Aceito para publicação em 3 de julho de 1979. 
Resumo da Tese de Mestrado do primeiro autor para 
obtenção do títudo de Mestre em Agronomia, Fitotec-
nia - Plantas Forrageiras, na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) Cx. Postal 776, Porto 
A1ege. 2 Eng? Agr? MSc. da UEPAEIBAGÉ, EMBRAPA, Cx. 
Postal, 242 CEP 96.400- Bagé, RS 
Engq AgrQ, Livre Docente da UFRGS, Avenida Paulo 
Gama, CE? 90.000- Porto Alegre, RS. 

não é capaz de proporcionar produções elevadas, 
isto porque as gramíneas que entram em sua com-
posição apresentam produção e valor nutritivo bai-
xos, além do fato de, praticamente, não existirem 
leguminosas nestas pastagens. 

O cultivo de forrageiras de ciclo estival possibi-
lita elevar a produtividade animal neste período. 
Segundo Grossmann et al. (1965), o capim-de-
-Rhodes é uma forrageira de verão que tem sido 
bastante cultivada no Rio Grande do Sul, mos-
trando-se adaptada e produtiva. 

Praticamente, inexistem leguminosas forragei-
ras de cido estival que sejam adaptadas às condi-
ções ambientais do Estado. Entretanto nos últimos 
anos algumas espécies melhoradas na Austrália têm 
sido introduzidas em nosso meio; segundo Brasil. 
Ministério da Agricultura (1969), o siratro foi uma 
das leguminosas de verão que apresentou melhor 
adaptação em Bagé. 

Trabalhos realizados porjones (1967a) demons-
traram que a consorciação de uma leguminosa com 
uma gramínea é de fundamental importância, pois 
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além de melhorar o teor de proteína da pastagem, 
contribui para elevar o nível de nitrogênio do soio. 

A possibilidade de associar o capim-de-Ritodes 
com o siratro é assinalada por Humphreys (1965) 
e Bodgan (1966). A persistência dessa consorcia-
ção na Austrália é superior a quatro anos, como 
constatou Edye (1967). 

Não existem estudos sobre a possibilidade de 
associação destas forrageiras nas condições am-
bientais do Estado. 

As recomendações sobre densidade de semeadu-
ra de capim-de-Rhodes são muito variáveis. Para-o 
Rio Grande do Sul, Barreto (1954) indica uma 
densidade de semeadura de 10 a 15 kg/ha; Rio 
Grande do Sul. Secretaria da Agricultura (1964), 
por seu turno, preconiza o uso de 10 a 13 kg/ha 
quando a semeadura for manual e 8 kg/ha quando 
realizada com maquinária apropriada. Na literatura 
mundial, encontramos recomendações que variam 
de 0,6 a 22 kg/ha (Humphreys 1965 e Bodgan 
1966). 

As densidades de semeadura de siratro reco-
mendadas para a Austrália são, segundo Hum-
phreys (1965), de 1,12 a 3 kg/ha. Entretanto, 
Jones (19671) estudou o efeito de densidades de 
semeadura de Siratro sobre a produção desta le-
guminosa, utilizando densidades que variaram de 
1,56 a 9 kglha. Verificou o autor que as produções 
elevaram com o aumento da quantidade de semen-
te empregada. 

O objetivo principal do presente trabalho toi es-
tudar a possibilidade de consorciação entre o 
capim-de.Rhodes e o siratro nas condições ambien-
tais da Depressão Central do Rio Grande do Sul, 
e determinar as densidades de semeadura mais 
adequadas para estas forrageiras quando associa-
das. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi instalado um experimento em parcelas de 
campo, no qual foram comparadas, no ano do esta-
belecimento e no subseqüente, as produções da 
consorciação capim-de-Rhodes X siratro em dife-
rentes densidades de semeadura. O experimento 
foi localizado em uma área na Estação Experimen-
tal Agrônomica da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, localizada no município de Guaí-
ba. O solo pertence a série Arroio dos Ratos e ca-
racteriza-se por ser arenoso, raso e imperfeitamen- 

te drenado. A análise de amostras deste solo, colhi-
das na área experimental antes da instalação do ex-
perimento, apresentaram os seguintes resultados: 
pH 4,8, P 4,0 ppm, K 80,0 ppm e matéria orgânica 
1,3%. 

O clima da região corresponde ao tipo Cfa na 
classificação de Koppen, apresentando condições 
satisfatórias para o cultivo das duas forrageiras. 
Foram comparadas as combinações de dois fatores: 
densidades de semeadura de capim-de-Rhodes e 
densidades de semeadura de siratro, num fatorial 
3 x 2. Os níveis de densidades de semeadura para o 
capim-de-Rhodes foram de 6,15 e 30 kg/ha, e os 
de siratro, 3 e 10 kg/ha. 

As seis combinações de tratamentos foram dis-
tribuídas em um delineamento de parcelas subdi-
vididas, correspondendo as parcelas principais aos 
níveis de densidade de semeadura de capim-de-
-Rhodes, e as subparcelas, aos níveis de Siratro As 
parcelas principais e as subparcelas foram casuali-
zadas, em cinco repetições; as parcelas principais 
mediam 8 mx 8m e as subparcelas 4 mx 8 m. 

A área experimental sofreu um preparo de so-
lo convencional, uma atação e duas gradagens, e 
nesta ocasião foi incorporado ao solo o corretivo. 
Empregou-se o calcário dolomítico, na quantidade 
de 3.900 kg/ha, conforme a recomendação da aná-
lise de solo; estes trabalhos realizaram-se emjulho 
de 1969. Em 17.11.69, efetuou-se a adubação do 
experimento com 200 kg/ha P2O5 sob a forma de 
superfosfato triplo, o qual foi incorporado ao solo 
através de uma gradagem superficial. A semeadura 
foi realizada em 2411.69; as sementes, tanto da 
gramínea como da leguminosa, foram distribuídas 
a lanço, tendo sido, após, passado um rolo com-
pactador. 

A semente de capim-de-Rhodes utilizada apre-
sentava uma pureza de 70% e um poder germinati-
vo de 60%; a semente de siratro possuía um po-
der germinativo de 50%. A semente da leguminosa 
foi inoculada antes da semeadura com Rhizobium 
específico. 

A determinação dos efeitos dos tratamentos foi 
feita através de três tipos de medição: 

a- Cortes para avaliação da matéria seca produ-
zida; os cortes foram efetuados com segadeira me-
cânica, a uma altura de 0,10 m; 

b. Composição botânica de pastagem: a partir 
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de uma amostra de cada subparcela, foi realizada, 
manualmente, a separação das espécies, sendo, 
após, levadas à estufa, para determinação da maté-
ria seca; 

e. Cobertura do solo: após o primeiro corte, no 
ano do estabelecimento determinou-se a percenta-
gem de cobertura proporcionada pelas espécies in-
troduzidas e pelas invasoras. Utilizou-se, para tal 
fim,o método do "ponto quadrado" (Brown 1954), 
com 50 toques por subparcela 

RESULTADOS 1  DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os resultados dos dois cortes realizados no ano 
de estabelecimento e o total da produção neste 
primeiro ano, assim como os resultados obtidos no 
segundo ano, constam na Tabela 1. 

A análise de variSncia no primeiro corte revelou 
diferenças significativas (P C 0,05) para densidades 
de semeaduras de capim-de-Rhodes; a produção 
maior foi alcançada com a densidade de 30 kg/ha; 
esta produção não diferiu da obtida com a densida-
de de semeadura de 15 kg/ha, mas foi mais elevada 
que a produção apresentada pela densidade de se-
meadura de 6 kg/ha. 

Não houve diferença significativa para densida-
de de Siratro, não ocorrendo, também, interação 
entre densidades de capim-de-Rhodes x densidades 
de siratro. A produção da densidade de semeadura 
de 30 kglha de capim-de-Rhodes superou as obti-
das com as densidades deis e 6 kg/ha em 32% e 
60%, respectivarnente. 

No segundo corte, não houve diferença signifi-
cativa para as densidades de semeadura de capim-
.-de-Rhodes, o mesmo acontecendo com as densi-
dades de siratro; não ocorreu, também, interação 
entre densidades de capim-de-Rliodes x densidades 
de siratro. Estas produções refletem as alterações 
ocorridas na composição botânica da consorciação. 
Observando a Tabela 2, verifica-se que a percen-
tagem de capim-de-Rhodes, neste corte, aumentou 
em todas as densidades, sendo praticamente a mes-
ma nas densidades de semeadura de iS e 30 kg/ha. 

Na densidade de 6 kg/ha, a percentagem de ca-
pim-de-Rhodes foi menor, mas, em compensação, 
a percentagem de siratro foi duas vezes maior do 
que a apresentada pelas duas outras densidades. 

A produção total da consorciação no ano de es-
tabelecimento (Tabela 1), mostra que a produção 

TABELA 1. Produções médias de matéria seca da consorciaçâo capim'de-Rhodes x siratro, senieados em diferentes 
densidades, referentes ao primeiro e segundo cortes realizados no ano de estabelecimento, soma destes 
dois cortes e produção total do segundo ano. 

Densidades de 	 Densidades de capim-de-Rhodes 	 Médias 
siratro kg/ha 	 6 	15 	30 

1? Corte 
3 2,28 	3,14 	4,18 3,20 
10 3,06 	3,34 	4,76 3,72 
Médias 267b 	324ab 	447a 

2? Corte 
3 0,739 	0,793 	0,692 0,741 
10 0,794 	0,868 	0,661 0,774 
Médias 0,7668 	0830a 	06768  

Produção total do primeiro ano 
3 3,01 	3,93 	4,87 3,94 
10 3,85 	4,33 	5,42 4,53 
Médias 343b 	413ab 	541 8  

Produção total no segundo ano 
3 9,76 	10.02 	8,71 9,50 
10 10,00 	10.26 	9,65 9,97 
Médias 9,888 	10148 	9 , 18a 

(9 Letras diferentes em sentido horizontal assinalam produções médias que diferem ao n(vel de P Co,os. (Teste de 
Duncan. 
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TABELA 2. Percentagem dos componentes da consorciação capim-de-Ithodes x siratro no primeiro e segundo cortes 
a1izados no ano do estabelecimento da pastagem. 

Densidades do serneadura (kg/ha) 
Componentes Corte Capim-de-Rhodes Siratro 

6 15 30 3 10 

Capim-de-Rhodes 19 	25,0b 470ab 595a 450a 

Siratro 27,5a 90b 140ab 1 20 210a 

Capim milhã (invasora) 475a 44,0 a 26,5a 42,3a 

Capim-de-Rhodes 29 	80,0a 930a 925a 90,3a 

Siratro 130a 7,0a 75a 90a 

Letras diferentes em sentido horizontal, para capim-de-Rhodes e siratro, separadamente, assinalam perntagens que di-
ferem ao nível de P <0,05. 

mais elevada foi obtida com a densidade de semea-

dura de 30 kg/ha de capim-de-Rhodes; esta produ-

ção não diferiu significativamente da produção ai-
cançada pela densidade de 15 kg/ha, mas foi supe-

rior à da densidade de 6 kg/ha. Não houve diferen-

ça significativa para as densidades de Siratro, não 

ocorrendo, também, interações entre densidades 

de semeadura de capim-de-Rhodes x densidades de 

semeadura de siratro. 

As produções obtidas no segundo ano, tanto 

nas densidades de semeadura de capim-de-Rhodes 

como nas de siratro, não apresentaram diferenças 

signficativas. 

Estes resultados indicam que a densidade de se-

meadura de 6 kglha de capim-de-Rhodes foi sufi-

dente para um bom estabelecimento desta gramí-

nea. Esta densidade de semeadura é a recomendada 

por Humphreys (1965) e Wheeler et ai. (1957), 
desde que a semente empregada apresente uma pu-

reza e poder germinativo de, no mínimo, 60%. Se-

gundo Bodgan (1966), a grande variação na quali-

dade da semente do capim-de-Rhodes é a maior 

responsável pelas diferentes recomendações sobre 

densidades de semeadura desta gramínea. 

A produção geral média da consorciação no ano 

do estabelecimento foi de 4,23 t/ha/ano de maté-

ria seca, e, no segundo ano, de 9,94 tília de maté-

ria seca; estas produções são superiores as alcança-

das em experimento realizado por pesquisadores 

do Commonwealth Scientific and Industrial Orga-

nization (1967) na Austrália, no qual a mesma 

consorciação produziu 1,88 t/ha/ano de matéria 

seca. As produções obtidas no presente trabalho 
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indicam a boa adaptação e capacidade de consor-

ciação das espécies empregadas, nas condições am-

bientais da Depressão Central. 

Composição botânica da pastagem 

O conhecimento da proporção dos componen-

tes da pastagem, nos diversos tratamentos, permi-

tiu observar enquanto cada espécie contribuiu para 

a produção total da mistura. 

A composição botânica da consorciação por 

ocasião do primeiro corte (Tabela 2), mostra que 

nas densidades de 30, 15 e 6 kg/ha de capim-de-

-Rhodes, a percentagem desta gramínea foi, res-

pectivamente, de 59,5%; 47% e 25%. 

A percentagem de capim-de-Rhodes na mistura, 

quando esta gramínea foi semeada na densidade 

de semeadura de 30 kg/ha, foi significativamente 

superior à apresentada pela densidade de semeadu-

ra de 6 kg/ha e não diferiu significativamente da 

apresentada pela densidade de 15 kglha. A percen-

tagem de siratro, na densidade de semeadura de 

6 kg/ha de capim-de-Rhodes, foi superior à obtida 

com a densidade de 15 kg/ha, e não diferiu signifi-

cativamente da apresentada pela densidade de se-

meadura de 20 kg/ha As percentagens de invasora 

(capim-milhã) não apresentaram diferenças, tanto 

nas densidades de capim-de-Rhodes como nas de 

siratro. As percentagens de capim-de-Rhodes e ca-

pim-milhã foram, praticamente, iguais nas densida-

des de semeadura de siratro, mas a percentagem 

desta leguminosa foi maior na densidade de semea-

dura de 10 kg/ha de siratro. 

A composição botânica da consorciação no se- 
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gundo corte realizado no ano de estabelecimento 
da pastagem, é apresentada na Tabela 2. Verifica-se 
que a percentagem de capim-de-Rhodes nas densi-
dades de semeadura de 6, 15 e 30 kg/ha, foi, apro-
ximadamente, a mesma; isto ocorreu sete meses 
após a semeadura. As percentagens de siratro não 
apresentaram diferenças significativas nas densida-
des de semeadura de capim-de-Ithodes; entretanto, 
a percentagçm de siratro, na densidade de semea-
dura de 6 kg/ha de capim-de-Rliodes foi duas ve-
zes maior do que as percentagens desta leguminosa 
nas densidades de semeadura de 15 a 30 kglha. 

No segundo ano de produção da pastagem, fo-

ram realizados três cortes:o primeiro,em 31.11.70; 
o segundo, em 28.1.71; e o terceiro, em 17.3.71. 
No primeiro corte, não foi observada a presença 
de siratro, razão pela qual não foi realizada a deter. 
minação da composição botânica da pastagem. 
Aparentemente, a leguminosa havia desaparecido; 
entretanto, por ocasião do segundo corte, verifi-
cou-se que a mesma persistia em boa proporção. É 
provável que, na ocasião em que foi efetuado o 
primeiro corte, o siratro estivesse rebrotando; esta 
rebrotação, no caso, deve ter sido bastante retarda-
da, tendo em vista a competição oferecida pela gra-
mínea. As percentagens de capim-de-REodes, no 
segundo corte (Tabela 3), não diferiram significa. 
tivamente, tanto nas densidades de semeadura de 
capim-de-Rhodes como nas de siratro. 

No terceiro corte, as percentagens de capim-de-
-Rhodes não apresentaram diferenças significativas 
nas densidades de semeadura de capim-de-Rhodes, 
mas houve uma maior percentagem desta gramí-
nea na menor densidade de semeadura de siratro. 
As percentagens de siratro nas densidades de ca- 

pim-de-Rhodes não apresentaram diferenças signi-
ficativas; entretanto, nas densidades de siratro, a 
maior percentagem desta leguminosa correspondeu 
à densidade de semeadura de 10 kg/ha. 

A apreciação, em conjunto, destes dados obti. 
dos nos dois anos, mostram que, com exceção do 
primeiro corte efetuado no ano do estabelecimen-
to da pastagem, as percentagens de capim-de-Rito-
des e siratro, nas densidades de semeadura de 6, 
15 e 30 kg/ha de capim-de-Rhodes, apresentaram 
proporções de gramínea e leguminosas semelhan-
tes. 

As percentagens de siratro, registradas no últi-
mo corte do segundo ano (Tabela 3), demonstra. 
ram que esta leguminosa apresentou boa adaptação 
e foi capaz de persistir por dois anos nas condi-
ções de campo, em Guaíba. Sua capacidade de 
consorciação com o capim-de-Rhodes, em densida-
des de 6, 15 e 30 kglha, também foi constatada. 
Estes dados concordam com os resultados obtidos 
por Edye (1967), que, estudando a compatibilida-
de de consorciação destas duas forrageiras, verifi-
cou a persistência desta mistura durante quatro 
anos. 

Percentagem de cobertura do solo 

Quando uma mistura forrageira é estudada, tor-
na-se importante conhecer, além de sua capacidade 
de produção, a capacidade que possuem as forra-
geiras em cobrirem rapidamente o solo, protegen-
do o mesmo dos efeitos do pisoteio e da erosão. A 
determinação da percentagem de plantas existentes 
em cobertura no solo foi feita 119 dias após a se-
meadura, e os resultados obtidos acham-se descri-
tos na Tabela 4. 

TABELA 3. Percentagem dos componentes da consorciação capim-de-Rhodes x siratro no segundo e terceiro cortes 
realizados no segundo ano após o estabelecimento da pastagem. 

Densidades de semeadura (kg/ha) 
Componentes Corto Capimde-Rhodes Siratro 

6 15 30 3 10 

Capim-de-Rhodes 29 	91,28  95,18 93 ,98 9358 932 
Siratro 888  498 6, 12a 64a 6,78 

Capim-de-Rhodes 30 	7448 7448 7648  81,88  69 ,3b 
Siratro 25,68  25,68  23,68  182b 31 ,6a 

Letras diferentes em sentido horizontal, para capim-de-Rhodes e siratro, separadamente, assinalam percenta9ens que di-
ferem ao n(vel de P Co,os. 
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TABELA 4. Percentagem de cobertura do solo proporcionada pelas forrageiras semeadas e pelas invasoras. 

Densidades de seneadura (kg/ha) 
Componentes 	 Capim-de-Rhodes 	 Siratro 

6 	15 	30 	3 	10 

Capim-de-Rhodes 	 400° 	480a 	55,5a 	41,6° 
Siratro 	 0a 	200b 	17,5b 	20,0° 	23.35  
Capim milhã (invasora) 	32,0° 	32,0° 	28,0° 	32,0a 	286a 

Letras diferentes em sentido horizontal, para capim-de-Rhodes e siratro, separadamente, assinalam percentagens que di-
ferem ao nível de P Co,os. 

A cobertura do soio proporcionada pelo capim-
-de.Rhodes e pela invasora, nas diferentes densida-
des de semeadura de capim-de-Rhodes e de siratro, 
não apresentou diferenças significativas, no entan-
to, a cobertura apresentada pelo siratro foi maior 
na densidade de semeadura de 6 kg/ha de capim-
-de-Rhodes. Observa-se que em nenhum dos trata-
mentos ocorreu a presença de solo desnudo; as 
duas esp&ies implantadas e a invasora propicia-
vam, na ocasião, uma proteção total ao solo. Es-
tes resultados mostram que o capim-de-Rhodes e o 
siratro, quando associados, formam uma mistura 
capaz de proporcionar uma rápida cobertura ao so-
lo. - 
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